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eia Mais leitos 
O setor de saúde pública 

de Brasília deverá melho-
rar em breve a sua qualida-
de de atendimento. Ontem, 
foi assinado, um convênio 
entre o Ministério da Previ-
dência è Assistência Social, 
Inamps, Ministério da Edu-
cação e a Universidade de 
Brasília, no sentido de inte-
grar a rede hospitalar de 
saúde pública com o ensino 
universitário. Com  isso, a 
população vai se beneficiar 
duplamente: terá um 
maior númeto de médicos 
à sua disposição no Hospi-
tal Presidente Mediei e, a 
longo piazo, çontará com 
um melhor corpo de profis-
sionais da área de saúde. 
Além disso, serão reativa-
dos 130 leitos —,no total, se-
rão 413 — que estavam 
abandonados; no Hospital, 
por falta de profissionais. 

Até hoje, a UnB contava 
apenas com alguns ambu-
latórios no Presidente Mé- 
dici e não fazia parte da 
sua administração. A par-
tir de agora, serão refeitas, 
as normas de funcionamen-
to do hospital, com a parti-, 
cipação efetiva de 'cerca de 
90 professores e aproxima-
damente 400 alunos da 
UnB. A direção do hospital 
passa, então, a ter cinco 
elementos de cada institui-
ção. 

Durante a, - assinatura do 
convênio, e ': 'riiinistro da 
PrevidênCia

,
Assistência 

Social, Ráphael de Almei-
da Magalhães, ressaltou a 
importância desta integra-
ção saúdé-ensino. Segundo' 
êle, o Governo tem uma 
grande dívida; social com a 
população brasileira no se-
tor de saúde. "Este é um 
grande passo para se criar 
na universidade um ponto 

Soçial também repassou à 
UnB uma verba de Cz$ 2 
milhões para a implemen-
tação de um outro convê-
nio, assinado em fevereiro 
deste ano, que criou o Nú-
cleo de Estudos de Saúde 
Pública. O convênio, entre 
o Inamps, Ministério da 
Saúde, Fundação Oswaldo 
Cruz, Secretaria de Saúde e 
a UnB visa aprimorar os 
estudos na área de saúde 
para desenvolver e imple-
mentar, no País, uma nova 
política para o setor. 

O presidente do Núcleo e 
ex-secretário de Saúde, 
Eleutério Rodrigues Neto, 
explicou que o órgão vai es-
tudar os principais proble-
mas de saúde da região, de-
senvolver projetos na área 
e formar pessoal para os 
diversos serviços de saúde 
-do DF, através de cursos e 
seminários, que serão mi-
nistrados em conjunto com 
a Fundação Hoswaldo 
Cruz. Para a UnB, Eleuté-
rio, que se formou na pri-
meira turma de medicina 
da universidade, acredita 
que a criação do úcleo vai 
possibilitar a retomada de 
uma área de conhecimento 
que ficou vazia durante 
anos. 

Para o presidente da 
Fundação Oswaldo Cruz, 
Sérgio Arouca, a importân-
cia do Núcleo para a comu-
nidade brasiliense é que, 
através dos cursos, serão 
formados administradores 
hospitalares, sanitaristas e 
outros profissionais da 
área de saúde, o que vai 
melhorar sensivelmente o 
atendimento hospitalar. 
"E como se lançássemos 

'uma semente de escola de 
saúde pública em 
Brasília". 

de reflexão para a saúde 
pública do País e melhorar 
a quálidade do atendimen-
to hospitalar. Além disso, a 
UnB passará a formar mé-
dicos com a consciência do 
dever", concluiu o minis-
tro. 

Mas a UnB já teve uma 
experiência anterior seme-
lhante como esta de agora: 
de 1968 a 1978 existiu um 
convênio com o Hospital de 
Sobradinho, através do 
qual quase todo o trata-
mento médico da cidade 
era feito pela universidade. 
Segundo o diretor da Facul-
dade de Medicina, Eduardo 
Queiroz, o trabalho estava 
dando certo "mas como 
não correspondia nem aos 
interesses políticos do ex-
reitor José Carlos de Aze-
vedo, nem aos interesses 
do . Governo, ela époça, . o 
convênio foi desfeito". 

O reitor da UnB, Cristó-
vam Buarque, acha que o 
Plano de Integração 
Ensino-Assistência é im- 
portante para a universida-
de já que os alunos vão po-
der usar o hospital para 
fins educativos e não só 
educacionais, como era fei-
to anteriormente. "Antes, 
nós éramos intrusos. Ago-
ra, somos sócios", brincou 
ele. Para a comunidade de 
Brasília, Cristóvam acha 
que o plano vai ter retorno 
imediato, no sentido de 
que, com a participação de 
professores experientes e 
alunos na administração 
hospitalar, um maior nfF 
mero de pacientes será 
atendido. 

SAUDE PUBLICA 

Ontem, 'o Ministério da 
Previdência e Assistência 


